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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A odontologia preventiva tem se 

destacado na área da saúde, pois os cuidados 
com a saúde bucal têm ido além de aspectos 
estéticos. Atualmente, se desperta uma maior 
consciência sobre a necessidade de se manter 
uma saúde bucal satisfatória que, por sua 
vez, é refletida na saúde geral. Os cirurgiões-
dentistas, têm a responsabilidade de prevenir 
doenças, minimizar riscos e promover saúde. 
Os pacientes também precisam ser despertados 
sobre os cuidados com a saúde bucal. Objetivo: 
Reforçar a saúde pública através da promoção e 
prevenção de saúde bucal infantil. Metodologia: 
O projeto contemplou 20 crianças de 4 a 11 
anos de idade, que participam do projeto 
evangelístico infantil FAE, situado no bairro Vila 
Fiquene, na cidade de Imperatriz -Maranhão. O 
projeto teve início no dia 02 de abril e termino 
no dia 01 de julho de 2019, sendo realizadas 
visitas semanais à comunidade. A cada visita 
foram feitas ações de combate, prevenção 
da cárie e palestras sobre higiene bucal e 
alimentação saudável. Resultados: Prevaleceu 
a presença da placa dentária, cárie e gengivite, 
pois são um dos principais e maiores desafios 
na prevenção em saúde bucal. Nesse sentindo, 
os resultados convergem com os diversos 
estudos científicos sobre doenças bucais e 
comprovam que a saúde bucal tem íntima 
relação com a saúde geral, pois a boca interage 

http://lattes.cnpq.br/4784794119921891
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http://lattes.cnpq.br/9172853866108859
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com todas as estruturas do corpo. Todavia, as más condições de higiene bucal, além 
de causar doenças bucais, podem levar a enfermidades, principalmente doenças 
cardiovasculares e diabetes. Como a higiene oral é essencial, é importante fornecer 
à população orientações adequadas sobre o comportamento relacionado à saúde 
bucal das crianças. Conclusão: Promoção de saúde e prevenção de doenças devem 
ser a filosofia adotada pelos cirurgiões-dentistas no atendimento aos seus pacientes, 
orientando-os e motivando-os nos cuidados à saúde bucal, garantindo uma visão 
integral para com o paciente. 
PALAVRAS-CHAVE: Odontologia; Promoção; Prevenção.

PROMOTION AND PREVENTION OF ORAL HEALTH IN CHILDREN OF THE 

FAITH, LOVE AND HOPE PROJECT (FLH)

ABSTRACT: Preventive dentistry has stood out in the health field, as oral health care 
has gone beyond aesthetic aspects. Currently, there is a greater awareness of the need 
to maintain satisfactory oral health, which, in turn, is reflected in overall health. Dental 
surgeons have a responsibility to prevent disease, minimize risk and promote health. 
Patients also need to be awakened about oral health care. Objective: Reinforce public 
health through the promotion and prevention of children’s oral health. Methodology: 
The project contemplated 20 children from 4 to 11 years old, who participate in the 
FAE Children’s Evangelistic Project, located in Vila Fiquene neighborhood, in the city 
of Imperatriz-Maranhão. The project started on the day April 2 and ended the day 
July 1, 2019, being performed weekly visits to the community. At each visit actions 
were taken to combat, prevent caries and lecture on oral hygiene and healthy eating. 
Results: The presence prevailed of dental plaque, caries and gingivitis, as they are one 
of the head and biggest challenges in oral health prevention. In this sense, the results 
converge with the various scientific studies on oral diseases and prove that oral health 
is closely related to general health, because the mouth interacts with all body structures. 
However, the poor oral hygiene conditions, besides causing oral diseases, can lead to 
illness, especially cardiovascular diseases and diabetes. As oral hygiene is essential, it 
is important to provide the population with adequate guidance on children’s oral health 
related behavior. Conclusion: Health promotion and disease prevention should be the 
philosophy adopted by dental surgeons in attendance of their patients, guiding and 
motivating them in oral health care, ensuring an integral view towards the patient.
KEYWORDS: Dentistry; Promotion; Prevention.

1 | 	INTRODUÇÃO

No que se refere a estratégias da utilização da epidemiologia, o Brasil é 
um dos poucos países no mundo que realiza menção dessas estratégias em sua 
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Constituição, sendo isso, resultado das características da construção do Sistema 
Único de Saúde (SUS) 9.

Conceitualmente, segundo Rouquayrol (2013, p. 20):

“A epidemiologia é a ciência que estabelece ou indica e avalia os métodos e 
processos usados pela saúde pública para prevenir as doenças”. 

Em nosso país, a pesquisa epidemiológica tem ressaltado duas vertentes 
que lhe conferem uma característica particular, onde, por um lado, tem-se buscado 
desenvolver aplicações para o planejamento e a gestão de sistemas e serviços de 
saúde; como também os problemas de saúde de grande importância social 9.

É por essa razão que, segundo Barreto (2002):

“A epidemiologia reafirma-se como disciplina científica aplicada às práticas 
de saúde, ao tempo em que se mantém fiel aos seus compromissos sociais e 
políticos, ampliando cada vez mais o conhecimento sobre a situação de saúde 
e seus determinantes, sempre procurando apresentar propostas, desenvolver 
tecnologias e construir estratégias que visem melhorar as condições de vida e o 
perfil sanitário da população brasileira”. 

Com a criação do SUS (1988) ocorreu a disseminação do acesso aos serviços de 
saúde, com enfoque na atenção primária à saúde, estabelecendo a territorialização 
da atenção através das equipes de saúde da família nas regiões mais carentes do 
Brasil. Nesse sentido, a partir dos anos 1990, as políticas governamentais foram 
direcionadas para a criação de ferramentas de proteção social e, desta forma, os 
recursos humanos e técnicos nesse setor receberam grandes investimentos. É 
dentro desse contexto, que a probabilidade de sobrevivência e as garantias de 
diversos graus satisfatórios de vida passaram a afetar os nascimentos que ocorrem 
em nosso país 16. 

2 | 	ODONTOLOGIA PREVENTIVA

A odontologia preventiva tem se destacado na área da saúde, pois os cuidados 
com a saúde bucal têm ido além de aspectos estéticos. Atualmente, se desperta 
uma maior consciência sobre a necessidade de se manter uma saúde bucal 
satisfatória que, por sua vez, é refletida na saúde geral 5. Os cirurgiões-dentistas, 
têm a responsabilidade de prevenir doenças, minimizar riscos e promover saúde. 
Os pacientes também precisam ser educados e despertados sobre o seu papel nos 
cuidados com a saúde bucal 8.

“Portanto, para que seja realmente efetiva, a educação depende de uma fina 
sintonia entre educadores e educandos, do estabelecimento de feedback, de 
uma relação harmoniosa entre as partes, de trocas frequentes de experiências, 
partindo do conhecimento da comunidade local e de suas necessidades e anseios 
para que haja motivação e mudança de comportamentos. Sendo a educação um 
processo social pelo qual a consciência crítica é desenvolvida, no sentido de 
se promover mudança de comportamento, o processo de aprendizagem deve 
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ser permanente, tendo em vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e a 
formação e atitudes e valores”. (Pereira, 2003, p. 125)

Na história da humanidade, escritos e documentos paleontológicos mostram 
que sempre houve a preocupação com a promoção da saúde, pois, conforme Leavell 
e Clarck (1965), “a promoção de saúde é uma ação de prevenção primária”. Porém 
com o desenvolvimento humano, esta preocupação ganhou força e fez-se cada vez 
mais frequente e usual. A promoção da saúde foi denominada pela primeira vez 
no século XX por Henry Sigerist. Para ele promoção da saúde significava por um 
lado ações de educação em saúde e por outras ações estruturais do Estado para 
melhorar as condições de vida do indivíduo 7.

3 | 	CAVIDADE ORAL E SUAS PROEMINÊNCIAS PATOLÓGICAS

A cavidade oral é um sistema de crescimento aberto que apresenta a microbiota 
mais diversa e complexa do organismo. As infecções da cavidade oral, nesse 
sentido, podem ser classificadas em não odontogênica e odontogênica, podendo 
ser disseminadas para áreas vizinhas da cabeça e pescoço 10.

As infecções não odontogênicas podem comprometer as mucosas, língua 
e glândulas salivares, sendo resultados de fontes intra ou extrabucais. Já as 
infecções odontogênicas são resultados das lesões dentárias e periodontais, onde 
as características da superfície do elemento dental servem como facilitador local 
para a aderência microbiana 10.

O caráter agressor da microbiota bucal pode se manifestar de forma localizada, 
como é o exemplo da cárie dentária, ou poderá atingir os tecidos circunvizinhos 
através da via linfática e/ou hematogênica 10.

3.1	Cárie dentária

A cárie dentária é uma doença multifatorial, que resulta da perda localizada de 
minerais, causada pela produção de ácidos orgânicos provenientes da fermentação 
microbiana dos carboidratos 14 e, a partir da sua propagação foi que a profissão de 
cirurgião-dentista se consolidou. Contudo, diversos conceitos surgiram acerca da 
doença cárie, focadas principalmente nos fatores etiológicos, porém, a conceituação 
mais aceita foi proposta por Paul Keyes em 1962, que ficou conhecida como Tríade 
de Keyes, considerando os fatores: hospedeiro, microbiota e dieta. Quase 20 
anos depois, Newbrum propôs uma modificação inserindo o tempo como um fator 
contribuinte. Todavia, apesar de todo o conhecimento que se tem atualmente sobre 
o processo de formação da cárie dentária, ela ainda é considerada um problema de 
saúde pública 13.
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3.2	Doenças periodontais

Conceitualmente, a expressão doenças periodontais caracterizam um 
grupo de patologias que acometem os tecidos periodontais 14, responsáveis por 
desencadearem reações infecto inflamatório resultado da relação entre o biofilme, 
resposta inflamatória e imune do indivíduo 12; as quais destacam-se gengivites e 
periodontites 13. 

3.2.1	 Biofilme

O biofilme apresenta particularidades próprias resultantes da sua organização 
estrutural e funcional, aumentando seu potencial e conferindo características 
às doenças a ele associadas, pois, a partir da sua presença, desencadeiam-se 
respostas inflamatória e imune 12.

É uma comunidade microbiana imergido em matriz extracelular de polímeros 
resultantes dos microrganismos e hospedeiro, estando fixado aos dentes e às 
estruturas não renováveis da cavidade oral 12.

“O biofilme apresenta uma estrutura bastante complexa e é composto por micro 
colônias de células bacterianas (15 a 25 % do volume) que estão distribuídas de 
forma não casual em uma matriz ou glicocálix formada por substância intercelular 
(75 a 80% do volume) ” (Pereira, 2003, p. 340).

A presença de cálculo, de concavidades radiculares, de restaurações ou 
próteses insatisfatórias, são fatores que influenciam no desenvolvimento do biofilme, 
propiciando a sua proliferação e multiplicação 13.

A adesão bacteriana é fundamentalmente a primeira etapa para o 
desenvolvimento do biofilme, ocorrendo nas superfícies sólidas da boca, incluindo 
mucosas, próteses, restaurações e a superfície dental, além de outras bactérias 13.

A presença do biofilme possibilita uma proteção para as bactérias residentes 
aos mecanismos de defesa do hospedeiro e de agentes antimicrobianos12.

3.2.2	 Gengivite

Manifesta-se como uma inflamação do periodonto de proteção ocasionada 
pelo acumulo de biofilme subgengival sem a destruição tecidual irreversível, 
sendo uma resposta do periodonto de proteção ao biofilme, uma vez que todo 
indivíduo apresenta biofilme supragengival acumulado, geralmente entre 3 e 21 
dias, ultrapassando a capacidade de equilíbrio entre biofilme e hospedeiro e, dessa 
forma, desencadeia uma inflamação gengival 12.

“Genericamente, as gengivites são manifestações inflamatórias na gengiva 
marginal desencadeadas pelo acúmulo de placa bacteriana (biofilme) 
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supragengival” (ABOPREV, 2003, p. 266).

Os principais sinais clínicos são sangramento durante a escovação ou 
a mastigação, edema e dores gengivais. A falta de higiene bucal ou mesmo a 
inadequação dos hábitos de higiene é uma das causas para seu aparecimento, 
podendo ser acentuada por fatores locais de retenção do biofilme, como, por 
exemplo, cálculo supragengival, coroas retentivas ou desalinhamento dentário 13.

3.2.3	 Periodontite

Periodontites caracterizam-se por um processo inflamatório, de caráter 
multifatorial, dos tecidos de sustentação dos dentes (ligamento periodontal, 
osso alveolar e cemento radicular), acompanhado de perda de inserção do 
tecido conjuntivo, resultante da presença de biofilme supra e subgengival 1, 12, 14. 
Clinicamente, apresenta-se a formação de bolsas periodontais, sangramento 
gengival, retração da gengiva, mobilidade dentária, halitose, abcesso e perda 
óssea, nos casos mais severos, há perda espontânea do elemento dental 13.

Apesar de haver diversas formas de prevenção e até mesmo de tratamento 
das doenças periodontais, a melhor forma segundo Pereira (2003), consiste em: 

“Correta escovação e o uso de fio dental constituem uma estratégia universal, 
eficaz, simples e de baixo custo para a redução das doenças periodontais 
inflamatórias. “

4 | 	LEVANTAMENTO EPIDEMIOLÓGICO NACIONAL

Conforme o levantamento epidemiológico nacional de 2010, elaborado a 
partir da união de várias esferas, como Conselho Nacional de Saúde (CNS), do 
Conselho Nacional de Secretários de Saúde (Conass) e do Conselho Nacional 
das Secretarias Municipais de Saúde (Conasems), além do apoio do Conselho 
Federal de Odontologia (CFO), da Associação Brasileira de Odontologia (ABO), 
da Associação Brasileira de Cirurgiões-Dentistas (ABCD), da Federação Nacional 
dos Odontologistas (FNO), da Federação Interestadual dos Odontologistas (FIO), 
da Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (Abrasco) e do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), sendo realizada nas 26 capitais 
estaduais, no Distrito Federal e em 150 municípios do interior de diferentes portes 
populacionais, tendo sido examinados 37.519 indivíduos, pertencentes às faixas 
etárias de 5, 12, 15 a 19, 34 a 45 e 65 a 74 anos, observou-se que em relação a 
cárie dentária de coroa, as taxas de resposta foram mais altas no interior do que 
nas capitais, e as médias mais elevadas de incidências de cárie foram verificadas 
nas capitais, com exceção das regiões Sul e Centro-Oeste 4. 
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5 | 	OBJETIVO

Com esse trabalho objetivou-se reforçar a saúde pública através da promoção 
e prevenção de saúde bucal infantil, sendo necessário, desta forma, a realização 
de palestras e ações preventivas sobre higiene bucal e alimentação saudável que 
proporcionassem uma melhor qualidade de vida e conhecimentos sobre o assunto, 
proporcionando a prevenção da ocorrência, diminuição da incidência e o combate a 
progressão da carie, uma vez que, a falta de cuidados pode desencadear problemas 
locais e sistêmicos.

6 | 	METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE AÇÃO

O projeto foi realizado com 20 crianças de 4 a 11 anos de idade, que participam 
do Projeto Evangelístico Infantil Fé, Amor e Esperança (FAE), situado no bairro 
Vila Fiquene, na cidade de Imperatriz-Maranhão. Este projeto também comtemplou 
os pais e os cuidadores voluntários dessas crianças com kits de higiene básica – 
escova dental, pasta dental, shampoo e sabonetes. Tendo em vista que as crianças 
participantes deste projeto são de pouca idade, percebeu-se que boa parte delas 
ainda necessitam do auxílio dos pais ou do adulto responsável por elas para que 
possam realizar corretamente as etapas de higienização bucal e no preparo de 
uma alimentação equilibrada. Com base nesses aspectos, foi necessário também 
palestras sobre higiene oral e alimentação saudável voltadas para os pais e os 
cuidadores das crianças.

 O projeto teve início no dia 02 de abril e termino no dia 01 de julho de 2019, 
sendo, inicialmente, realizadas visitas semanais à comunidade. A cada visita foram 
feitas ações de combate, prevenção da cárie e palestras sobre higiene bucal e 
alimentação saudável. Para conscientização das crianças, foram realizadas 
atividades educativas de higiene bucal com o auxílio de um macro modelo da 
cavidade bucal, assim como a utilização de banners explicativos para facilitar a 
compreensão dos temas abordados pelo projeto.

Diante disso, através de um respaldo teórico fundamentado em pesquisa 
qualitativa, complementadas por quantitativas em campo (através da anamnese e 
exame físico) reforçou-se os objetivos do projeto.

7 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O Brasil se destaca, desde o século XVI, como o maior produtor de açúcar 
em todo o mundo e, conforme mencionado por Stephan (1940) e Gustafsson et al 
(1954), a relação açúcar-cárie está bem documentada e não há qualquer dúvida 
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quanto ao papel central do açúcar no processo cariogênico 11.
Por essa razão, a observância da incidência de cárie, principalmente, em 

grupos menos favorecidos, onde a saúde bucal está diretamente relacionada às 
condições de alimentação, moradia, trabalho, renda, meio ambiente, transporte, 
lazer, liberdade, acesso a serviços de saúde e informação, tornou-se uma realidade 
atual e sobressalente, em virtude da falta de medidas que promovam alterações 
significativas atuais e a longo prazos 15.

Os resultados da pesquisa quantitativa são representados pelos gráficos 
abaixo.

Em relação ao traumatismo dental (gráfico 1), das 17 crianças que participaram 
da pesquisa, 14 apresentaram ausência de traumatismo dentário e em três houve 
presença de traumatismo dental.

Fonte: Autores

A avaliação periodontal (gráfico 2) considerou a presença ou ausência das 
doenças periodontais (gengivite), onde 16 crianças apresentaram ausência de 
gengivite e uma apresentou a gengiva vermelha sem o aspecto de “casca de laranja”. 
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Fonte: Autores

Já em relação a avaliação de cárie (gráfico 3), considerou-se o número de 
dentes acometidos por cárie tanto na dentição decídua – 11 crianças com presença 
da doença cárie e quatro crianças com ausência da doença -  quanto na permanente 
– seis crianças com dentes cariados e duas crianças sem cárie.

 

Fonte: Autores

Por fim, em relação a visitas ao dentista, somente três crianças relataram já 
terem ido pelo menos uma vez ao dentista, enquanto 12 crianças relataram nunca 
terem ido ao dentista.



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 8 Capítulo 15 126

 

Fonte: Autores

Diante dos argumentos supra apresentados, prevaleceu a presença da placa 
dentária, cárie e gengivite, pois elas são um dos principais e maiores desafios na 
prevenção em saúde bucal. Nesse sentindo, os resultados convergem com os 
diversos estudos científicos sobre doenças bucais e comprovam que a saúde bucal 
tem íntima relação com a saúde geral, pois a boca interage com todas as estruturas 
do corpo. Todavia, as más condições de higiene bucal, além de causar doenças 
bucais, podem levar a enfermidades, principalmente doenças cardiovasculares e 
diabetes. Como a higiene oral é essencial para a saúde bucal, é importante fornecer 
à população orientações adequadas sobre o comportamento relacionado à saúde 
bucal das crianças.

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Promoção de saúde e prevenção de doenças devem ser a filosofia adotada 
pelos cirurgiões-dentistas no atendimento aos seus pacientes, orientando-os e 
motivando-os nos cuidados à saúde bucal, garantindo uma visão integral para com 
o paciente, principalmente quando se trata de crianças, uma vez que, essas não 
possuem autonomia plena, em especial quando o assunto é saúde e higiene. Por 
conta disso, por não possuírem discernimento, concentração e serem agitadas, 
dificultam o atendimento delas e criam a necessidade de novas políticas de promoção 
e prevenção voltadas para este público.
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